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A Lei Complementar Federal nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade

Fiscal – LRF), que foi um marco nas finanças públicas do Brasil, criou regras e

limites para uma gestão fiscal responsável, visando ao equilíbrio das contas

públicas. Neste sentido, além de impor o estabelecimento de metas de

resultado primário e nominal a serem atingidas, a LRF fixou limites para as

despesas com pessoal, endividamento, operações de crédito, garantias e

contragarantias, bem como a inscrição de restos a pagar.

EQUILÍBRIO: METAS E LIMITES FISCAIS
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ENFRENTAMOS O PIOR DA CRISE

[R$ BILHÕES]
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NÃO AUMENTAMOS IMPOSTOS

Santa Catarina manteve 
seu compromisso de 
não elevar a carga 
tributária

Somos quase uma 
exceção no País: 21 
Estados aumentaram 
ICMS na tentativa de 
contornar a queda 
vertiginosa de 
arrecadação

Fonte: G1 5



MANTIVEMOS REGRAS TRIBUTÁRIAS

Fonte: Endeavor/Revista Época  25/09/2017 6



MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

• SC é o 2º Estado mais competitivo do 
país

• Edição de 2017 do Ranking de 
Competitividade dos Estados, do 
Centro de Liderança Pública (CLP) em 
parceria com a Tendências Consultoria 
Integrada

• O mais completo do gênero no País

• Avalia anualmente, desde 2011, a 
performance dos 26 Estados e do 
Distrito Federal em dez pilares
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MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

• O Estado subiu 5 posições 
desde o início do ranking

• SC melhorou sua nota geral 
pelo desempenho em áreas 
cruciais: segurança pública e 
infraestrutura

• Além disso, deu um salto nos 
quesitos de solidez fiscal e 
potencial de mercado
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MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

Ranking de Competitividade dos Estados 2017
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MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

• Em 2017 SC foi o Estado brasileiro com o maior número de indicadores 
internacionais acima da média dos países da OCDE

• Melhor nota em inserção econômica do Brasil, que é a nota 100, acima do 
Chile que está na posição 96,7

• Melhor indicador de segurança patrimonial: 69,9, acima de Portugal  (37,9)

• Melhor nota de Transparência com 83,2, acima da Nova Zelândia com 71,8

Santa Catarina levou o Prêmio Excelência em Competitividade
Categoria Destaque Internacional
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INVESTIMENTOS PRIVADOS CRESCEM

Por não ter aumentado impostos, SC atrai novos empreendimentos
GM: investimento de R$ 1,9 bi em Joinville

Semanalmente, empresas de variados segmentos e Estados prospectam junto à InvesteSC
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INVESTE SC | 2017

FUNIL DE OPORTUNIDADES

213 cadastros ativos
(empresas, investidores, parceiros, 

fornecedores) 

149 empresas

138
Projetos 134 Atração 

4 Internacionalização



INVESTE SC | 2017

ATENDIMENTOS POR SETOR
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Automotivo e Implementos

Alimentos e Bebidas

Energia

Saúde e Cosméticos

Economia do Mar

Produtos Químicos e Plásticos

Logística e Distribuição

Consultoria e Firmas de Investimento

Construção Civil

Têxtil, Moda e Confecções

TIC

Metal Mecânico e Metalurgia
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INVESTE SC | 2017

EMPREGOS E INVESTIMENTOS 
POTENCIAIS EM ANÁLISE

5.500
empregos

R$ 5,9 Bi 

em investimentos
43 projetos



SINAIS DE REAÇÃO

15

Crescimento do consumo de Energia Elétrica

Significativo aumento nas Indústrias



SINAIS DE REAÇÃO

16

Aumento da Demanda Mundial

Recordes de superávit da balança comercial



SINAIS DE REAÇÃO
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Aumento das Importações

Matérias-Primas para retomada da produção



SINAIS DE REAÇÃO
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Supersafra agrícola



SINAIS DE REAÇÃO
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Crescimento de produção industrial

• Resultados do primeiro semestre mostram otimismo 



SINAIS DE REAÇÃO
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Crescimento de vendas do comércio varejista

SC bem acima da média nacional



MANTIVEMOS EMPREGOS

• Menor taxa de desocupação do País (PNAD/IBGE 2º tri 2017)

21



PIB 2017: SC ENTRE OS MAIORES CRESCIMENTOS

Para 2018, a previsão é de 3% de crescimento em SC

Previsão de crescimento 2017
Estudo Santander/Valor Econômico (11/09/2017)

• Brasil: 0,5% 
• Mato Grosso (5,1%)
• Maranhão (3,1%)
• Mato Grosso do Sul (2,4%)
• Goiás (2,2%)
• Santa Catarina (2%)
• Tocantins (1,9%)
• Piauí (1,7%)
• Paraná (1,7%)
• Rio Grande do Sul (1,5%)
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MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

Arrecadação Inflação

Em abril
paramos de 
perder para a 
inflação
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MOMENTO DA RETOMADA: SC NA FRENTE

Após 43 meses, 
ultrapassamos o 
orçado
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2016
14.655,98

2017
15.770,05 LOA

15.777,00
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COMPORTAMENTO SAZONAL DA ARRECADAÇÃO



REPASSES OBRIGATÓRIOS CUMPRIDOS

Unidade Orçamentária
Percentual da

RLD
Repasses

Jan-Ago/17

Tribunal de Justiça 9,41% 925,35

Assembleia Legislativa do Estado 4,34% 426,78

Ministério Público 3,98% 391,38

Tribunal de Contas do Estado 1,66% 163,24

Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 2,49% 244,86

Total 21,88% 2.152

O Estado repassa quase 22% da Receita Líquida Disponível
para os Poderes e Udesc

R$ Milhões
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MAIORES CONTAS EM DIA - FOLHA

Não atrasamos
salários e mantivemos
a antecipação do 13º 
em julho

Folha de pagamento
dos servidores
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REPASSES CONSTITUCIONAIS CUMPRIDOS

Da Receita Líquida de Impostos (RLI) o Estado repassa
até o final do exercício:

25% para a Educação 13% para a Saúde
chegará a 15% em 2019

Jan-Ago/17 
26,47%

Jan-Ago/17 
12,79%
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APLICAÇÃO EM EDUCAÇÃO

Milhões R$
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INVESTIMENTOS EM EDUCAÇÃO

Infraestrutura escolar

Pacto pela Educação
R$ 500 milhões
30 novas escolas de ensino médio, 8 Cedups, revitalização e 
ampliação de mais de 80 escolas já existentes; obras em mais de 
700 escolas; programa de manutenção em mais de 1.000. 

Kits de prevenção contra incêndio
instalação em 888 unidades escolares. 
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APLICAÇÃO EM SAÚDE – CF/88 (12%RLI)
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SAÚDE É UM DESAFIO A SUPERAR

TRÊS SITUAÇÕES QUE TRANSCENDEM A ATUAÇÃO DO ESTADO

1) JUDICIALIZAÇÃO ULTRAPASSA R$ 220 MILHÕES NESTE ANO*
Governo não tem como contestar decisões. 
Valores manteriam os 13 hospitais do Estado por mais de dois meses

2) TABELA DO SUS DEFASADA
Repasse do SUS ao Estado cresceu somente 18% entre 2011 e 2016
Enquanto isso, o Tesouro do Estado repassou 64,8% a mais
Da despesa total com saúde em 2016 somente 23% foram cobertos pelo SUS

3) MIGRAÇÃO DE MAIS DE 25 MIL USUÁRIOS DE PLANOS 
PARTICULARES PARA A REDE PÚBLICA**
• Esses fatores afetam diretamente os recursos programados da Saúde
• Crise econômica agrava dívida com fornecedores

32

*SES
** Agência Nacional de Saúde Suplementar



TEMOS INDICADORES POSITIVOS - SAÚDE

ATENDIMENTOS
1º semestre/2017 / 13 hospitais da SES
•585.953 atendimentos (internação, ambulatório e 
emergência)
• 23.306 cirurgias
•1.607.125 exames

ESTRUTURA 
•183 hospitais ativos em SC vinculados ao SUS

128 gestão estadual (13 administração própria - SES)
55 gestão municipal

•11.386 leitos gerais SUS 
•678 leitos de UTI
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TEMOS INDICADORES POSITIVOS - SAÚDE

• SC é líder nacional em transplantes (SC: 36,8 pmp/BR: 14,6 pmp)*

• H. Celso Ramos - líder nacional em cirurgias em pacientes com 
Parkinson

• Referência em Telemedicina e Telessaúde

Novos equipamentos
Hospital Maicé/Caçador - Unidade de urgência e emergência (ago/17)
R$ 2,5 milhões (Investsaúde)
5 mil pacientes atendidos por mês

Hospital Infantil Joana de Gusmão - Centro cirúrgico (ago/17)
R$ 20 milhões**

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt - Reforma (entrega total em dez/17)
R$ 20 milhões

**incluindo UTI neonatal (2016) e nova Central de Materiais Esterilizados (2013)

34

*Ministério da Saúde

(envio de exames e emissão de laudos a distância)



APLICAMOS MAIS EM SEGURANÇA PÚBLICA

Recomposição dos efetivos
22 concursos públicos e 9.344 novos profissionais de carreira

Renovação da Frota Operacional
2.484 novas viaturas: R$ 30,6 milhões

Material bélico
14 mil kits (pistolas, coletes balísticos, algemas, bastões policiais, cintos de 
guarnição e EPI de bombeiros): R$ 20 milhões

Programa Bem-te-vi
133 centrais de videomonitoramento e 2.450 câmeras de monitoramento em 
115 cidades: R$ 14 milhões

Construções, Ampliações e Reformas
485 obras: R$ 162,7 milhões

TOTAL INVESTIMENTOS (SEM CONTAR PESSOAL): R$ 227,3 milhões
35



DÍVIDA SOB CONTROLE

O Estado tem um dos menores comprometimentos da receita com dívida: 43,53%
O limite determinado pela Lei de Responsabilidade Fiscal é de 200%. 

Historicamente, o endividamento do Estado vem caindo ao longo dos anos:

O comprometimento é menor do que em 2010, quando a Dívida representava 63% 
da RCL
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EVOLUÇÃO DO ESTOQUE DA DÍVIDA

3,71 5,04 5,41 6,22 7,62 5,88
9,35

13,92 13,58
16,32

18,75
21,56 23,45

23,60

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

EVOLUÇÃO DO PASSIVO

Passivo Curto Prazo Passivo Longo Prazo

Bilhões R$
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Dívidas Em 31/08/2017

Curto Prazo R$ 9.345,52

Fornecedores R$ 659,77

Empréstimos e Financiamentos R$ 356,48

Depósitos e Consignações R$ 6.079,82

Demais Dívidas R$ 2.249,05

Longo Prazo R$ 23.601,20

Fornecedores R$ 1.446,30

Empréstimos e Financiamentos R$ 18.822,43

Demais Dívidas R$ 3.332,46

TOTAL R$ 32.946,72

COMPOSIÇÃO DA DÍVIDA

38
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CONTRATOS DE EMPRÉSTIMOS
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NÃO DEIXAMOS DE INVESTIR DURANTE A CRISE

0,94

1,32

2013

0,76

0,74

0,93

2016

-4%

-14%

+51%

+48%

2012

-2%

0,63

1,24

2015

0,76

1,18

2014

0,08

2011

0,93

0,09

1,87
1,94

2,27

1,50

1,011,03

34%

66%

Demais Investimentos

Investimentos PACTO

Bilhões R$
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SOMOS PARCEIROS DOS MUNICÍPIOS

Fundam 1
Números do programa

• R$ 606 milhões disponibilizados aos 295 municípios

• 453 convênios assinados

• R$ 573 milhões já depositados nas contas da prefeitura

• 976 equipamentos, máquinas e veículos adquiridos

• 56 obras realizadas

• 1.358 ruas pavimentadas (538 km lineares)já depositados nas 
contas das prefeituras

Fundam 2
R$700 milhões autorizados
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2014

116

307

141

2013

70

5
66

+300,21%

131

0

152

2011

98

0
55

308
288

564

141

283

+6,92%
-48,92%

-50,13%

+84,26%

2016

109

2012

90

110

2015

46

160

153
Demais Transferências

FUNDAM

FUNDO SOCIAL

35%

29%

36%

Milhões R$

SOMOS PARCEIROS DOS MUNICÍPIOS
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ORÇAMENTO DE RECEITAS 2017

Bilhões R$

Receita Arrecadada
21,92

62% 
Arrecadado

Receita Líquida
Prevista

26,07

Receita Bruta 
Prevista

35,50
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Bilhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

4,03

0,55

2º Quad. 2017

0,28

15,08

1,43
0,54

Receita Patrimonial

Operações de Crédito

Contribuições

Receita Tributária

Demais Receitas

Receita de Serviços

∑ 21,92

1%
7%

69%

2% 3%

18%

ARRECADAÇÃO BRUTA TOTAL
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0,41
0,86

0,15 0,46

2º Quad 2016

12,45

1,11

0,16
0,89

2º Quad 2017

1,05

11,15

Bilhões R$

TRIBUTOS ESTADUAIS

∑ 15,08∑ 13,63

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

ITCMD

ICMS

IPVA

TAXAS

IRRF

1) Não inclui multas, juros e dívida ativa.
2) Incluídas as receitas de natureza tributária arrecadadas pelo Fundo Social e Seitec.

ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA PRÓPRIA
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11%



3546

2º Quad 20172º Quad 2016

177

2741

729

3544

163

671

Milhões R$

∑954 ∑ 1.014

6%

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

FPE

TRANSF. REC. NATURAIS*

LEI KANDIR

CIDE

IPI

*Principais Transferências
* FEP/CFM/CFH

REPASSES DO GOVERNO FEDERAL
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DEDUÇÕES DA RECEITA

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

∑ 6,14

2º Quad 2017

0,22

2,19

3,72

Outras Deduções e Restituições

Transferências ao FUNDEB

Transferências aos Municípios ∑ 15,79
RECEITA LÍQUIDA

47

Bilhões R$

RECEITA BRUTA

∑ 21,92



Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

16,92

Receita Líquida

Recursos de Superávit

15,71

1,22

17,06

Receita Líquida

Recursos de Superávit

15,79

1,28

2º Quad 2016 2º Quad 2017

0,8%

RECURSOS DISPONÍVEIS

Bilhões R$
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Bilhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

CONCEITOS DE RECEITA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS

RECEITA LÍQUIDA DISPONÍVEL

Ʃ 13,82

Ʃ 12,07

Ʃ 9,83

2º Quad. 2017
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ORÇAMENTO DE 2017

Bilhões R$
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Dotação Inicial

26,07

54% 
Executado

Créditos Adicionais

3,23

Despesa Autorizada

29,30

+

=

Despesa Liquidada

15,82



10,13

2º Quad 2016

3,88

0,99

3,83

2º Quad 2017

15,22

4%

1,02

0,80

15,82

0,83

9,56

Bilhões R$

6%

-5%

1%

Fonte: Diretoria de Contabilidade GeralPagamento da Dívida

CusteioFolha de Pagamento

Investimentos

3%

39%

61%

61%

39%

Inativos e Pensionistas

Ativos

DESPESAS EXECUTADAS
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Bilhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

8,4%
2,4%

3,0%

84,9%

1,1%
0,2%

Assembleia Legislativa Judiciário Ministério Público Defensoria PúblicaTribunal de ContasExecutivo

1,33
0,39

Judiciário Tribunal 
de Contas

Defensoria 
Pública

0,03

Executivo Ministério 
Público

0,47 0,17

13,44

Assembleia 
Legislativa

DESPESAS POR PODERES E ÓRGÃOS
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Bilhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

3,72

2,10

1,99

15,22

1,67

2º Quad 2016 2º Quad 2017

15,82

1,73

0,80

1,95

2,16

3,99

0,94

4%

5,204,80

Saúde

Previdência Social

Dívida Pública

Educação

Segurança Pública

Demais Funções

7%

3%

-2%

4%

-15%

8%

DESPESAS POR ÁREA DE GOVERNO
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Bilhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

1,51

3,92

1,80

6%

2º Quad 2017

1,23

0,73

10,13

0,83

1,29

1,83

0,66

0,74

2º Quad 2016

9,56

3,65

1,49
Demais Funções

Saúde

Judiciária

Educação

Previdência Social

Segurança Pública7%

2%

5%

25%

2%

1%

FOLHA DE PAGAMENTO
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Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral
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Poder Executivo - % do gasto com pessoal Limite Máximo Legal - 49,00%

Limite Prudencial - 46,55% Limite de Alerta - 44,10%

GASTO COM PESSOAL LRF
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Enquanto a despesa total com pessoal estiver acima do limite prudencial
(46,55% da RCL), são vedados ao Poder Executivo, conforme o art. 22,
parágrafo único, da Lei Complementar n° 101/2000:

I - concessão de vantagem, aumento, reajuste ou adequação de
remuneração a qualquer título, salvo os derivados de sentença judicial ou de
determinação legal ou contratual, ressalvada a revisão prevista no inciso X do
art. 37 da Constituição;

II - criação de cargo, emprego ou função;
III - alteração de estrutura de carreira que implique aumento de despesa;
IV - provimento de cargo público, admissão ou contratação de pessoal a

qualquer título, ressalvada a reposição decorrente de aposentadoria ou
falecimento de servidores das áreas de educação, saúde e segurança;

V - contratação de hora extra, salvo no caso do disposto no inciso II do §
6° do art. 57 da Constituição e as situações previstas na lei de diretrizes
orçamentárias.

LIMITE PRUDENCIAL



Milhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

-1.513

2º Quad 2017

-131

-811

-1.034

2º Quad 2016

1.056%

28%

Resultado Nominal

Meta para o Resultado Nominal

RESULTADO NOMINAL
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Milhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

390

-309

2º Quad 2017

-26

2º Quad 2016

687

-45% -7%

Resultado Primário

Meta para o Resultado Primário

RESULTADO PRIMÁRIO
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Milhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

21.147
19.971

2º Quad 2017

660

2º Quad 2016

655

3,31%
3,10%

Receita Corrente Líquida

Garantias e Contragarantias

GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS
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Limite  22% RCL



Milhões R$

Fonte: Diretoria de Contabilidade Geral

2841.002

1,30%

2º Quad 2016

19.971
21.147

2º Quad 2017

5,02%

Operações Crédito

Receita Corrente Líquida

OPERAÇÕES DE CRÉDITO
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Limite  16% RCL
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